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Gsreneia pOSlçao, por occasiõo das festas pro­
jectadas para o anno vindouro.

A direcção da parte financeira Do distincto suoerintendente mu-

da nossa folha acha-se a ea_rgo nicipal, que é um cidadão illustrado,
de> Snr. Alexandre Smokowskí. esperamos o seu valioso apoio, ou

mesmo a sua. proveitosa iniciativa
em prol de uma idea que será' ex­
traordinariamente profícua aos interes­
ses do municipio, cuja direcção lhe
está confiada.

E affirmamos que, amortecidos os

ruídos das fanfarras, o estrugir dos

foguetes e o som alegre dos vivas
emthusiasticos, restarão apenas, como
recordações impereciveis d'essas so­

lernnidades, a polyanthea que se está
elaborando sob a direccão dos Drs.
Arruda Camara, Giovani Rossi e Hugo
Gensch, e a exposição dos productos
da florescente cidade, que é hoje uma

das primeiras do Estado.

o jubilou blumonauonso

o excesso da população
londrina

'

A cidade visinha de Blumenau,
cujo progresso se accentúa diariamente
com o augmento de suas fontes de

receita, planeja commemorar, com ex-
,

trema solemnidade, o 500 anniversa­

rio da sua fundação.
N'essa commemoração, em que

brazileiros natos e naturalisados ac­

centuarão a profunda cordialidade alli

reinante, serão promovidas diversas

festas, para as quaes vão ser convi­
dadas as auctoridades superiores do

Estado, representantes da imprensa
e pessoas gradas, todos os quaes se­

rão fidalgamente hospedados pelo povo
.

blumenauense,

Trata-se, como sabem os leitores, A imprensa londrina, justamente alar-
de demonstrar, de modo eloquente, o mada com a situação das classes prole-

,

h tarjas, que vão-se pouco a, pouco anui-
desenvolvimento que se a operado quilando e estiolando a sua deseendencia.
n'aquella cidade, e a absoluta syrn- iniciou uma valente campanha contra o

pathia que á patria brasileira votam ooer-cnnodinq.
aquelles que, embora filhos de outras A quinta parte da, população da grau­

terras, aqui radicaram interesses e
de metrópole ingleza, isto é, 900.000 pes-

, adquiriram fortuna e posições á custa
sôas accumulam-se espantosameute nos

ooer-ertnoded, affogarn-se e asphyxiam-se
de arduo e porfiado trabalho. nos -eiums, transgredindo assim a Pubiie

Pensamos, porem,' que bem acer- Health Act, de 1891.

tada andaria a cornmissão executiva Essa lei, por cuja observancia vela

se íncluisse no programma das festas
o Locai Gooernemeni Board, fixa em 300

pés, cubicos o espaço que cada adulto
um certamen agricola, industrial e deve ter n'urn aposento servindo de quar­
artístico em 'suas diversas manifesta- to de cama, espaço inteira e absoluta­

ções, no qual fossem publicamente mente insufficiente, quando mesmo a di­

exhibidos os productos d'essa ope-
visão fosse bem ventilada. E tanto esse

rosa e adiantada colonia. espaço é insnfficiente que no exercitô
"

cada soldado tem, em suas casernas, 600

Nmguem Ignora os beneficos re- pés cubicos de ar.
.

.

sultados que decorrem d'essas exhi-
.

O notavel professor Huxley, porem,

bições públicas, porquanto, alem' d-e- alllda a�ha insu�cieute. essa quantidade
fallando ao amor proprio e t' I' e reclama 800 pes CUbicos de ar puro,
'. .'

s lmu ar O excesso de população, a extrema
os conculrentes � aplesen�arem bons elevação' do preço dQs alugueis dpram
trabalhos, tornarao COJheCldos os re- logal' á sublocação dos quartos mobilia­
cursos da agricultura, das artes e dos, de modo que os. parleil'os, guardas
industria blumenauenses. n?ctul'l1os e antros empregados em ser-

.

d
.

.

'

. - VIÇOS durante a noute, alugam, para dor-
Am a mats.-as exposlçoes tra- mirem de dia, a cama que, durante a

zem aos que a ella concorrem a ga- noute, foi occnpada, pOI' outro individuo.
rantia do augmento de consumidores

.

Em S,pitafields a.inda vão mais longe,
dos artigos que forem melhor repu- pOIS os leitos são alugados tres vezes du-

tados
rant� cada 24 horas.

. Para muitos n. cama é um moveI
.

Bem sabemos que, se a agricul- em cima 00 qual, á j'odo do qual e deba.ixo
tura de Blumenau possue laboriosos e do qUá.l se dorme.

conscientes cultivadores quc poderão ? medico sanitario da parochia
'

de

exhibir productos condignos, as in-
KenElIlgtou cita a respeito inumeros factos,

Um inspector de policia encontrou
dustrias e as artes vão alli tomando n'Ulll quarto mobHiado de Canucy 8t1'eet,
rapido incremento, que, necessaria- cinco mulheres, das quaes duas dormiam
mente, augmentará, se por meio de em baixo da cama, em o�ltra c:�sa de

]..lma exposição publica, realisada em Sirdor- Road achou 5 adultos dos quaes

occasião tão propicia, fôr possivel a
um homem e 2. cl'iançus occL1pando a

mesma divisão, estando debaixo da cama
uns ver e admirar os progressos dos duas raparigas a. dormir a sOll1no solto.
outros. D'ahi nascerá o estimulo. Em Camberwell encontrara.m n'um

Cremos, portanto, que, aperceben- só quarto 17 pessoas, que vhiam na mais

do-se dessas verdades, a iIlustre com-
desbraga.da e immoral promiscuidade,

. N'essa casa a mortalidade attingia a
mllssão executiva promoverá uma ex- 129 por 1000.

O fallecido professor Sir W. Richar­
dson affirrnava que urna cidade, para ser

salubre, não devia ter mais de (:>2 habi­
tantes por hectare.

Pois bem, o bairro de St. Luke tem
337 habitantes por hectare, Shoreditch
477, Whitechappel 472, Spitafields 760 e

Bethnal-Locen 912.
E mais, ha logares em Spitafields

que essa sornma attinge a 2,500 habítan­
tes por hectare e 7.500 em Whitecha.ppel.

E' em face d'esses algarismos que a

imprensa londrina se mostra receiosa e

reclama as mais severas ,providencias.

até Janeiro de 1885 o Mahdi sitiou Char­

tum, que foi tomada de assalto. O pri­
meiro homem trucidado na cidade occu­

pada foi o proprio Gordon. As <!rueldades
commettidas pelas hordasdo Mahdi.acham­
se minuciosamente descríptas' nas obras
ele testemunhas oculares: o Itatim-pachá
6) o Padre Orwalder, um missionarío pre­
so. O mahdi Mahomed-Ahmed tornan-se

logo um sultão tyranico morrendo, porem,
em 22 de Março de 1885.

Nomeou para ser successor a Abdul-
-

lah, que, não obstante uma grande 'astu­
cia e rigor, não pôde conservar o impe­
rio do Mahdí no estado em que
o achou. Conquistou a província de

A conquista do Sudão Equatoria em 1889, mas logo depois os

italianos, occupando Cassola, cortaram

No fim do seculo passado e no prin- todas as communicações com o Mar Ver­

cipio do actual os inglezes finalmente es- melho. Além disso as incursões feitas no
tabeleceram o seu ímperio nas Indias; Egypto, acabavam sempre em uma 1;0-

venceram os francezes e hollandezes e tal derrota,
destruíram os -grandes reinos dos Mahrat- O Mahdi disse morrendo aos' que o ro­

tas e dos Shiks. No fim do seculo que deavarn, que fazia só uma excursão ao

tende a findar-se, occuparam o Egypto ceu ,
d'onde logo voltaria para conquis­

e nos ultimas dous annos firmaram o seu tal' então todo o Egypto, a Arabia e �IO­

domínio pela occupacão do Sudão, bre tudo a Mecca. Mas, já depois dos pri-
Em 1821 o primeiro Khediva do Egy- meiroscornbates em que os mahdistas foram

pto Mahrned-Ali occupou os territórios do vencidos, um quasi desespero apoderou­
oeste do Sudão. Contém este paiz as se- se d'aquellas tribus, antes tão enthusías­

guintes províncias: Nubia, com a capital madas e tão valentes.
Dongola, Berber, eom a capital do mesmo Sq no principio de 1896 o governo
nome, Gesirch situada entre o Nilo branco inglez determinou�se a vingar a morte

e azul, com a capital Seuaor, Equatoria, do Gordon e recuperar o Sudão. A ex­

perto das nascentes elo Nilo, com a ca- pedicão, sob o comando do Sirdar Kit­

pital Lado, Cordofan , com a capital RI chener, era composta de 20,000 soldados.

Obeid, Darfar, com a capital EI Fazer, na maior parte egypcios, uma numerosa

emfim Bar-el-Gazal, com a capital do mes- cavallaria , de que 800 homens eram 1110E­

mo nome. tados em camelos e muita metralha. Pe-

Todo esse enorme paiz é habitado lo rio Nilo seguiram 14 canhoneiras.

por diversas tribus negras, na. maior parte, Em 5 de Junho foi tlestroçada a vanguar­
sobre tudo nas visinhancas do Nilo, ma- da dos mahdistas no encontro de Firkol;
hornetanas, desde muito tempo sujeitas avançando para o sul e Junto construin­

ao dominio dos ernirs arabes, cujo prin- .do uma estrada de ferro, o general Kit­

cipal empenho, além de governar (isto é chener occupou em 23 de Setembro ao

saquear) as tribas negras, era o trafico Dongola. Em 1897 começou a campanha
dos escravos.

. )
no mez de Setembro e acabou com a

Os governadores egypcíos, e sobre ?�cupação de Berb.er. Em .1698 começo�l
tudo o celebre Gordon (1874-18J9) re- .la no mez de AbrIl. No dIa 8 de Abl'll

sistiram energicamente ao vergonhoso tra- 20,000 derviches ,( ou mahelistas) rOl:�m
fico da carne humana, introduziram in- batidos em debandada sobre o no

.

de

d ustrias e melhoramentos consideraveis, Atbar. Depois desta batalha lião houve

As revoltas dos emirs que diversas mais um encontro serio ate a grapde e

vezes rebenta"am, fora�l lo�o abafadas. �ecisiva bathalha de ?mdurma11. Ahi �r.n
Em 1881 110 proprio Egypto subJe- frente d� 40,000 dervlChes t;entou o cahta

VOU-1:ie Arabi-pachá, e justamente devido Abdulla oppôr-se á triumphal marcha do

a esta roinddencia, a revolta a !Dais pe- exercito anglo-egypcio.
rigosa que no mesmo anuo teVe lugar no Nest.:;t b�talha morrer�l11 perpo de

Sudão, nã,o podia ser a tempo suffocada. 20 000 mahdIstas; o !'esto dlspersou-s.e.
O chefe moral e militar de todo movi- Logo depois subIram as canhoneIras,

menta Ara Mahamed Ahmed, natural de inglezas ao alto Nilo, para lá juntarem

Dongola ermitão e. visionario celehre nas com. o exercito i'uglez que sob. o comman­
regiões do alto NIlo. Desde alguns annos do .do general Ma:c9�nald, sah1l1do da c?­
espalhava. prophecias sobre a proxima lama Uga.nda, dll'lgla-se pela E'quatOl'la

chegada d'um mahdi (salvador,) emfim para o norte.

declarou que elle mesmo era o mahdi. Deste modo toelo Sudão cahia em

Os emirs d'uma vez adheriram á revol- poder dos inglezes.
ta" pa.ra poderem livremente continuar o

.

seu infame commercio, ,o povo mahome- �'}:;:;���

tano foi declaraclo
-

livre dos impostos.
Algnm:!s expedições anglo-egypcias corno
a çle Hicks pachá e Baker pachá foram

destroçadas isso devido á cobardia dos

egyprios; o's transfugas dos regimentos
egypcios que Arabi-pachá sublevou jun­
taram-se ao Ma-hdi. Em Setembro de

188$ occupou EI-Obeld a capita.l do C:lr­

dofan, onde achou· 20.000.esping;trdas e

a respectiva munição; logo depois occu­

pau as pro"inciail de Darfur e Bar-el­

G(l,z�l, cujos governadores o austriaco
Statin e o inglez IJupton fiearflm prisiO­
neiros. No mez de Fevereiro de 1884

Gordon penetrou em dhartum�as
sem tra­

"er reforço algum. Desde OL1tfo
de 1884

Revista dos Estados
Amazonas

A ?"epublica do rio Acre amea,ça tel a �xiS�
tenria ephemcra das rosas de Malherbe, p01S ()

O'ov�rno federal vae l'emetter forças, armamentos

� uma esquadrilha para retomar o territorio oc­

eupado pelos rebeJde'�,
Confta que o governo boJiviaon0 pretende agir'.

ef!;ualmentc, no mesmo sentido"viEto os revulucio­

nar'i.o�, que aliás �ão pouco numerosos, estenderem

sua esphel'a de acÇao tambem sobre o terI'i·

torio boliviano.
Ceará'

Poram encerrados a 31 do pl'\;'sac1o os tra,

balhos da Assembléa Legislativa, qu�, eneoporada,
foi sa.udar o Dr. Accioly, presidente do Estado.
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Parahyba em completa realidade e não aconteça
Continua a lavrar proiundo antogolúmo como as mais que tem sido votadas em

entre o bispo dtocesano e a população Ih cap.tul. t'n\ OI' do pobre Camboriú.c=projectos esses

E' tal a animoeidade votada á auetoridado
que R,final são atirados ao completo es-

ecelesiartíca que a Assocíaçao Con:mm'ciftl chogon T 'd d
a eonvocar uma reunião de COUJl11e ciantes que queeirnento. ernos tanta neceSSl a e

rlelibera!'am devolver o jornal UniDo e FIl' pvnder dessa estrada como temos necessidade da
as suas arsignatnras e annunoios pelo simples azua para bebermos.
facto de haver e: se ergam de publlcidadenoticia-

L·

-_ Achamos de bom alvitre chamar
do. em termos amistosos. a recepção eoru que os _�I.l!:\l!'�._�mmiJ.Q =.

catholicos acolheram o dispo díocesano. Constava a preciosa attenção do Sr. superinteu- -T Ique a classe artístiea ia i rualrsen te segu r o exo.r- dente deste município para o estado de 'e enrammasplo dos negociantes. que, além do que l'efel'imOf, minas em oue se acham as ruas desta .' J:tJ
-

publicaram violento boletim contra ,\ Un'i:�o. vílla pois qualido O tempo é chuyoso, -., ._ .. _.�-,,�.�_.�
.. -�-.._��-���._-�

Bahia torna-se. em alguns logares, intransita- lHo, 10. Em sessão de 'hontern
Foi apprehendído. � bordo so B1·ó.lZil, um lru- vel ao publico. Sabemos que a respectiva C Ih 1 ido onse o ca guerra, reuni o em

portante contrabando de bnlhantcs. auctoridade acha-se empenhada com as �

Capital Federal sstrades para os centros do município. Rennes, condernnou o capitão Al- Consta-nos que o Congresso preten­
porem e' de justiça que S S também se fredo Dreyfuss a 10 annos de pri- de reduzir os exicluOS vencimentos da

Lemos n'O Pais o reguinte:
o.

,
L <:; '. (U L' •• . , '"

t
� lembre uue no centro de'] villa precisa- são. Apezar de inesperada, a sen- efficialidade e praças do COI'PO de �,'je·gu-»Cavalbeiro que esteve i-scentemente na .-I"u- J 1 L ,.: .,'.' '" o

rapa e que, durante ma oermanencia no velho mos de embellezameato. járnais nesta
tença do Tribunal não provocou até rança. .Iulgamos, porem, que tal reduc ..

mundo, teve occasião ele frequentar 3S ruais altas villa que se presta para um bonito ator- cão é injusta, attendendo-se aos multi­
rodas, disse-nos que joven soberano de uma moseamento, devido á planicie de se 13 agora as manifestações promettidas. plos serviços que esse Corpo é chamado
poderosa potencia, que até h" pouco era ruspei-

terrenos, A ordem publica conserva-se inalte- a desempenhar.
tada de querer implantar seu domínio na An.erica
do Sul, entendeu collocar as .opublíeas da Ame- - Consta-nos que o illustre Sr. An- rada, tendo o governo tomado as

.

rica Latina a coberto de quaosqner pretenções de tania Maria de Souza em conversa par- mais energicas providencias. ,O nos�� pr:zado amigo Dorval am­

expansão territorial em que, porventura, <e ins- tícular que teve com o respectivo super- Rio 10. A sentenca do Tribu- DOS, tabellião d esta comarca, contracto.n
pire a politica ultimamente denominadao-úl1pc1"io- "

t I t d t '11dI' ". asamento com a Ex.ma Sra. D. Ernestí-
li,da ... Nefse sentido, aCl'escentou o allndiào ca- 111 'em ell ,e es·a V1 a, ec arou q;: e vae

I d d D f � t
.

valheiro, e�se soberano oJ'deliou aop sem; repre- offerece:' gratuitamente ao Consefho Mu- na, con e�nan o rey,uss, 01 0-
nN\_Pereira, filh.R do Sr. �a,pitão M�anoel

�entante� diplonw,ticos qae, de 'accôl'�lo com o feu nicipal 60 a 70 braças de terras de alto mada por �) votos contra 2. Gonçalves PereIra. Aos nOiVOS desejamos
pensamentô" apoiem as republ.icas latinas em tacE

com 30 palmos mais ou menos de lar- mEtes dons telegr·a.mmas affixámos, em bo- proximo e venturoso enlace.
emergencias. « t

.

I f t letim, na porta do no, so escl'iptorio.)
·Não ha quem não dei:'cubra n'e!3�as retic8D- gura para. Re cons,l'lnl' uma rua pe a ren ,e

cias o soberano allemíLo. Entretanto qUD$i 'poíte- dr, casa d'aql1elle illustre cidadão. E' digno Hio, 15. A sentença do Tribu­
mos garantir que não receamos nem o illlperaLis- de encom;os o correcto e patl'iotico pro- nal de Rennes condemnando Dreyfus
]])0 nelU a politica expansionifta eUl'opéa. E o ceclimento do referido Sr. Antonio Maria. .

QPOI'O da EIIPopa trarl'a ás republic?"� sul anlel'i· . produzio um movimento geral de 111-
" ,

,

N·'�ur.,jmeutp �D C"mboriú t' o

sse em
('anao: a necessidade de uma tutella de que llã.O 1. '" � '", ,-'

<:;v (o -1 \ e .

dignac,ão entre aquelles que se inte-
precisamos. seu selO mmtos 110111pns da estatura des-

.

-Foi apresentado ao ('ougreFw pelo deputado, interessada desse cidadão, o seu desen- ressavam pela absolvição do exilado
LeOllço Oorreia, um pr�jecto anrtorisanilo o go· volvimento seria rapido.

'

da ilha do Diabo. De todos os pai-
vemo a I·eve!' os decre.os do governo tTanfacto

. í"
" S·,· V

que privaram das patentes de officiaes honorarios A
.

d ma soc1ctl ouza &. ieira :rae zes chegam telegramtpas mostrando
elo exercito varios eidadãos diôtinguido8 com taef constl'mr no centro desta vIlla um 1m-

O desgosto que tal aeto occasionou.
honras, por serviços pi'e;;t�do" á Republica" porüante pl'edio exclushamente para o I

'

-AebaJ)]-�e na CapItal F()d�raJ Ta. laur'8DclH. ramo comercial. Parte do respectivo ma'-
Os industriaes da Austria, Halia, n-

escriptora amel.'wana MlstrefS MiLt'le '\�'I'lgbt e �ua ".1 '.,' 1, I I d
.

� 1 glaterr'a e ,AmeI'I'ca fazem activa pro
ECcl'etaria MifS Hal'tman, que foral;n recebidas pelo tella .]a, s.e ac 1<1 110 oca estll1i1C o:

'll.
-

Presidente da Republica. N O rira 2 do COIT\3nte mez realIzou - paganda, afim de não comparecerem
-Achf1-fe no Hio a erquadra a.mericana, se o consorcio do nosso amiO'o Antonio á exposição universal, qll;e se effec-

eob o commando em chefe do almirante Howi�on. tToaquim Pereira C0In a Ex�ft. Snl'. D. tuará em Paris no ·anno vindouro. Acha.-se n'esta cidade o 81'. EmeRto

Paraná Angelica Perei a. Sen iram de paranym- Haertel, conhecido e acreditado dentista,
1 t J

.

S A t'
- Dreyfus, abatido profundamen- que se demorará alguns dias ll'esta ci-

LemOB na Eót'rella: p 1013 por p::tT e c anal Vft O r. 11 omo �

M:'l1'ia de Souza e sua Exma. Consorte le pelo veredictum do Tribunal, acha-se dade.
» Sna Exa. l{,vma. o nO;·fo·amado Ei,po, D.

,José de Camargo BarroR cleve'voltal' para et:ta e pelo noivo o Sr. Antonio RaYl11unrlo gravemente doente. Para o annuncio que em outra sec-

-Capital ele Cl1rityba por tono efte mez de 8etem- ,Vieira. Tambem no dia 7 do corrente _ Consta que o presidente Lou- ção vae públicado chamamos a attenção
bl'o. No rIÜI 17 rIo mez pat'faclo S. Elxa.. deixou· .

S J
.

M t' L dos nossos leitoras.conSOI'elou-se o l r. ovenclO 1 ar 1118 a- bet, attendendo ao tempo etll qlle C\

Rema e foi a Genova, oude embarcou o. seu se- ' lU

cl'etario palticulal'. o minori: ta Lal1.1artine CorlTê.a, US com a Exma, S11l'. D. Bernardina ela
d d· '1 d í

1 1 D G .a,,'!v.p. FO.I··o,.111 l)o(,1'A,"11Vm.·l)'hos paI' parte; da
con emna O esteve eXl a . o, aos so -

<Im) já. cbegou ha dias a esta. eic RC e. e :ronova l) 'u "(l � J I '.

o 81'. Bi�po foi em interef.·fe da dioce�e para Tu· noiva o· 81'. José Baptista de Almeida frimentos moraes e physicos que tem

rim, Moutters. Elides, Bein1e. Cl1Blllberye Lyon. 'e SLla Exma. Consorte e pelo o noivo o padecido e tendo em consideração as
De Lyon, aiuna. em interefEe da dioc8pe foi até
Genebra (118. SuiF�a) e .Mu1l3ter (l1a Allemanlaa) Sr, Be_'p"min de Souza Vieira, Sl1perin- multiplàs manifestações em favor de
paEBando por !\[acon e Paray-le-'Vlornial. Da AI· tendente deste Municipio.· Dreyfus, indultal-o-ha, julgando-,o bas-
lemanha S. EXiL. voltou por Paris e Lourdes para O ccta tev8 luga.r na casa de rezi-
embal'l'ar cm Bordeaux.

.'

dnncia d 'Sr! José Baptista.
tante punido.

-o juiz ele DIreito da LapiL, Dr, Victor ele O eScrl'ptor' Eml'l'o Zola ag'"dA todos elles dezeJ'an1"s 'ventul'OZO
- I '"

_Amnmm�__Call1�.l'?.'o, foi pronunc.ia o pelo Superiol' Ttibunal, v �._=�===�_��

ele Justiça rlo EEtaclo, eOlllO incul'eG no maximo eulnc'e. activamente afim de determinar o

das pena� dos dCl8 §§ 1° 80 do art, 201' d'o cod. --No dia 17 do corrente realiza-se presidente Loubet a ,toDlar essa de-
Pellil.l. nesta villa a festa da N. S. dcts Dores. liberação.

'

Matto Grosso, Parm, abl'ilhant:1l' os festejos, consta-nos
Novas �cenas d.e violencia, demomtrando que virá a sociedade Cm'los Gomes, de Rio, 15. Começa a decrescer no

uma oblitel'ação completa do patr-ioti�l1Jo, acabam Tijucás. Anciozos esperamos ouvir as lin� Porto a peste bubonica. Hontem d€u-se
de (lar-se om plena, Capital, á luz meridia;na. das peças do l'epértorio d'es8a socieda.de. apenas um caso epidemico.E' afsjm que, tendo o exi;rangeiro nat'l1l'ali'-
sa,do Hamon Wako Wefke, frrido o eenador fede- No dia 9 do corrente festejou o. seu lHo, 15. Cambio abrio a 7 21/32.
]'al Generoso Ponee, com quelll altereái-a, um' gru- annivel'sario natr,licio O Sr. Donato Ali-
po de popularep, fil'iad08 ao partido de que o ei- pio de Campos, Professor., publico desta �ZLLC�""�������".l!Iii!§!6&&�����ª�_�·��
tado Fenador é chefe, aSEafsinou, covardemente, villa. Esse cidadão foi felicitado por seus
o citado HallH>l1, O fact,0, como é natural, provo·
cou as· maiores CeJJFlUas. Oxalá não ,eja eUe o

inicio de nova contlagriição, que retalhe, outra
vez, o folJO de�pe long;quo Eôtado.

va fazendo sobre Portugal, mandou este entregar
os auuaruentos quo ertavam detidos cm Lourenço
Marques e pertencentes ao governo da rcpublica
sul-africana.

O presidente Mac-Kínlev, depois ele conce­

der ii autonon-ía da ilha de Cuba, declarou que o

pavilhão noi te-americano PPl maneceria hasteado
nas Pbillppínar , não como syrubolo ele oppressão ,

porem como emblema ela Iíberdade.

Em virtude de resolução n 546, de
23 ele Agosto ultimo, motivada por con­
sulta €lo administrador da Mesa de Reu­

... das d'esta cidade, determinou, o governo
que fica eeüpulado o praso de 60 dias
para dentro delle ser averbada qualquer
transferencia de propiedade que d'ora em

diante se effectue, visto serem a respeito
ommisas as instl'ucções para o registro
obrigatorio das propriedades immoveis.

sim é que poderemos obter da prouu...çJq
nacional aquillo que por incúria ainda
recebemos do estrangeiro. «

Itajahy, 16 de Setembro de 1890

As mligiõos. do Paris
'

Da Capital Federal recebemos o n. 10
'

d'O Anti-$pzoniao de Jesus, orgã.o de pro­
paganda, da pnal�macia ,Jesus, de proprie­
dade do Sr. José Constancio ele Jesus.

Agradecemos a delic.a.da lembrança.

Effectua-se amanhã, na "illa de
Camboriú a festivid2,de de Nossa Se·
nhora das Dores. A respectiv('l, commis­
são muito tem trabalhado para que
essa solemnidade seja revestida do
maior brilhantismo pOi!\sivel. E' de espe­
rar gmnde affiuencia do povo.

Com a Ex.ma Sra. D. Ambrosin�
Leite, filha do Sr. Silvino Leite, contrf1C­
toú casr,mento o nosso amigo Alberto·
Werner.

O vapor nacional Normandia chegou
a 13 e sahe a 17 ,do corrente.

amigos.
,

E' esperado hoje nesta villa o Dr.

Thiago da Fonseca e sua Exma. consor­

te que vem apreciar a festa das Dores.
Tambern é esperado amanhã o Rvdmo
Padre JoM Ba ptista Peters, digno vig'a­
rio desta freguezia.

Um.' dos mais modernos auctores da
França actual, Julio Bois, publicou ulti­
mamente um interessa,nt-e livro intitulado'
Le.s petites r'éligions de Pcwis, isto é,' aí'!
peq uenas religiões de Par�s.

O auctor descreve ligeiramente a vida
e as idéas dos fundadores d'a.quellas reli­
giões, o culto, costumes e todas as ex­

travagancias que ensinam e praticam,
O Dr. Juiz de Direito expedia cir- ernfim cita os endereços de todos os tl'm­

cuIar aos Juizes de paz dos 10 ,e 2° dis- pIos ou quasi templos, os nomes de per­
trictos de Camboriú, e bem como aos sonagens mais /conbeciclog, pertencentes
desta cidade e da _Penha de Itapocoroy, a, a,]guma d'estas religiões. Julio Bois
chamando a attenção dos mesmos para o dlama a Paris o noVO Byzancio, porque,
disposto no art. 5-1 da Lei n. 205 de 18 assim C01l10 n'aquella antiga capital do
de Outubro de 1895, afim de que estes imperio oriental, a corrupção moral che­
l'emt\ttam, até 20 do vindouro, as listas gando a seu ciume, fez desapparecer o

dos cidadãos aptos para jurados. respeito de tudo o que era serio e firme
A Prança está sobre um vulcão. O veredic- pela antiguida�le, e experiencia, do mesmo

tum do Tribunal d.e Hennes provocará uma crise, O Faiz dá-nos noticia cfe llm acto modo em Pans grande parte de classes
de que a França só salürá depoi:; de graves difli- I
culdades, se não forem tomadas as mais. feveras de louyavel patriotismo praticado pelo cultas só gosta do que é extmn 10 por
provideneias, Mr. GU8ril1, director da I.Jiga AntI· senaclorfederal Raulino Horn, que é, como sua novídade e extravaganc;ia. Assim fi)

semita, contiJJua aeast,ellado na sMe da me.-lma os nossos leitores sabem, superintendente caracteristico geral de túdas as seit::l8
associ�,çã.o, que, �or se acbar situada na rua Cha- municipal de Floria-nopolis. . modernas, é uma fortp, dóse de lascívia
brol, tieou appelhr1a(la de lJ'Qj·te Chab1'ol. Um dos

E" II I' 1 '1 1- d otl
.

l 'i" pe l'd 1sitiad'o� nÚi(lou-Ee, tendo a. policia pel'mittido I "ass1m que o a ue IC o ClC ac ao, e- e uma, ap .
1eose c a propL, rsona I ae e.

que o R,bbade Dmei'f. e a mãe do suicida penetra;-- seja,nclo augument.al' e melhorar a pro- Muitissimas entre ellas tem por objecto
sell� nOT allllelido ed,.ticio. O cOl'l'espondent.e do ducção agricola d'este Estado, remetteu do spu culto a mulher, porém não é sem­

Datly },el.GS, em Pal'1S, teJegrapbou. a eSFe Jornal ult'mamente ás municipalidade O'!'fÚlde [Ire a joven e linda, as vezes ·adorn(n
dizendo acredItaI' que o pl'l)H\.Ipe VIctOl Napoleão l.

. ., ,. ,

b ,.. -

d �

está C'neel'l'ado no allucliclo editício. qUflntldade de semeníe::; de t\lgO do Alem- um::t yelhá com ierçoes e Meduse, ca-

Na Eelf'ica a fituação se ennuveia.. Os.libe' tejo, aifafa, maniçoba, mamona de Zan' beIlos hirtos, hocca torta, olhos scintil­
raes moderado� del'ligaram-se dos socialinas no zibar, fumo de Havana, juta e bacellos de lalH·es.
Parlamento. Estes c:eelararam 9�p, encon�ranc1o vid�irHs Herbemont e vir�tinia para S8- Ha algumr.,S que veneram as sombras
obstaculos na CamaI a para faCIlitar-se a paf,'a-

"
".

. 0" to' ;=' '" d . � I 1 13 rel ' 1
gem da l'f'.forma eleitoral, renovarã.o as manHes- 1em d1stnomdos .blaJ� dOS lavra. 01e". cos passncO: ll1em-Be numa saa es-

tações l'evolricional'Ías, na pra.ça publica. » Sabemos maIS, retere a .alludldct fo- CUl'H, sentados em redor d'uma fogueira,
Na. �e8�al1ha tem OCCOl'rido algumas desor- lha, que pelo primeiro vapor que se diri- com olhoS cravados na c'hamma pnrpurea,

dons em �abll·a., VmaroZ., Covilhan e outros 10- O'ir para o sul fará o senador li,aulino Horn murmurando phrases cabalísticas'. Oútl'OS
o-ltl'es, devIdo á ,vl'ltação callJ8ta b

. .
.

h f dto

A pei"te buboniea continl1'a a flaO'ella,r o nova remessa de bacellos de v1deIras, fitam um me o, em cujo un o azul SUl'-

Porto, piLJ'a. onde, alem elos medicos jtali�nos, EC- porém só, propriamente, para proclucçãO gem redemoinhos de fumaça d'um incenso
guira11l �s Dl's. Calruotte e Salviberri, enviaelos de vinho. O procedimento do estimado l1arcotisante. cahem em extase choros
pejo InEtltuto Pasteu!'.. representante de Sant�1 Catharina deve riso�, uilvos' reCOfl,m d'uma ve�, ml1ito�

Pelo Trani3vaaJ os negoCIas oontinuam com- ,- 1
.

plicados. Deviclo a attitude das potel1cias que re- S�l' secun(lado· pelo.s .q�le tem em m�os a (esmmall1, alguns parecem enlouquecidos,
clamaram (,0I1tra a pressão que a Inglaterra esta- I dIrecção dos mUlllc1plOS,. porque 130 as- Um professor aeademico ele nome

I

Correspondéneias
Cambo1"iú-13-9-99.

ll1ustre Redactor do pj"og1'esso
Tbm causado certa tristeza no mu­

nicipio o facto ele não ter o iIlustre Sr,
Dr, Felippe Schmídt ligado 11 menor im­
p6rtnncia aos attenciosos pedidos do su­

perintendente cl'este municipio com rel21-
, ção a um peque'flO auxilio do Governá
do Estado para cónclusão da estrada dos
Mac.acos que está sendo construída á
custa do povo e da nossa munieipa,Jidnde.

Certamente que o governo do illus­
tre catbarinense que �e acha á frente de
nossO Estado· ficaria gravado em immor­
redoura gratidão, se com effeito ajudasse
com qualquer quantitativo a con­

clusão desta estrada, aonde temos t,anHIG
lavradores importantes e que por falta
de communicação, acham-se quasi obri­
gados á completa apathia. Pelo illustre
Sr. Dr. Campos Mello deputado no CQn­
gre.sso pela circumscripção de Hajah.)' e

Ca,mboriú, foi apresentado UI11 projecto
concedendo a quantia de 10:000$ pal·a a

construcc.:ão da estrada q ue, desta villa
vae a eS8ft cidade. Deus pennitta qUe
esse projecto muito em breve se torne

-------�����--------
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.1 ,;�nd�U fi sdta�os u7timos iJO;rr;1'Ú8, I --\/,.. �ariedades Bento JOFé r:b Cunha Outrosím, faço ma s saber que na re

com o culto do antigo Olymj;o e Todo, João Gem ferida sessão ha de set julgado o réo qur

os deuses e deusas ch�' mythologia grega. _�;.�_
Julio Felippe Geraldo se acha preso, Iiguel Antonio Pereira L

Emfim , parecia 1', Meuard ql:e �lle me�mo Leopoldo José Pereira dos Santos mais aquelles cujos processos se prepa-

I j I d' II 'U.N!A A"E1N'I'URA DO i.orco TO,R,RElS El�'seo Serapíã d S t
•

era o Jupiter. Jogo um c lS�lp�I o e e,' j nao os an .os rarern.
,

achando-se na mesma sala, pulo'u, da Tradição do Tucumana Herculano 'Corrêa de Mello A todos os quaes e à cada um de

janella de quarto anda!: do sobrado gri- Corria o anno 42, Não fazia alnda um que Luiz Henrique Simon per si se convida, bem como todos em

tando: fujam tOd0B, aqu: ha 11111 deus. O 'a cz beca de Mareo Avel!aneda havia síde exhibída Alberto Pedro Werner geral, para comparecer no Paço da Ca-

desgraçado morreu ,instant,'l!le��mellte, e. em um poste de ig-nominia, que se alçava 110 cen- Gabriel Dutra e Silva mara Municipal, na sala dàs sessões do

a sena considera esta. facanh.i dum 1011co tro de' cidade. e os eohos rlf;L província e da Re- Jacob Geru Jury, tanto no referido dia e hora como
pnhl.catoda convulslonada pela guerra civil, tra-

como uma prova cabal da "erdyde de zlaru o pavor e fi dniqu,ietação aos laces. Ovidio Fortunato Botticellí nos demais; seguintes emquanto durar a

tu lo o que diz Menard. A esta seita per- ,
Nao estava, pois , para, carnaval aquella epo- Edelmii'o Olavo de Miranda sessão, sob as penas da lei, E para que che-

tence a Sra. Adam, outrora a,migo:'\. de cha Juetuosa. Sl'nI embargo o governador. gene- Paulo Scheeffer gue á noticia de todos mandei passar o

G!11111)ett,a, redactora da Nouuelle _RPtiUP. ral Gutienes, quer para attennar em parte a ato ,João dos Santos G<11,'a present Iit I t de J 1 th
L _

L cu , mosphera r.le sangue, quel' para render tributo é .)
, ,e ec 1 a e ou �os e 19ua eor,

, Uma das' seitas interessantes é n dos ti adlcional fefta, mandou publicar um edital ragu- Geraldo Pereira Gonsalves para serem affixados no lugar do costu-

Bvedeuborgianoe, chamados a Nco« .t.: larir ando o diveltimeJito, e, por conr:cqnencia, José elos Santos Castro me e publicados pela imprensa e remet-

rusalem. Esta seita, a mais numerosa de autortsando-o. Manoel de Bouza Cunha tidos aos Juizes de Paz dos districtos

t ' h COI'no SlW escr'lllur'-' QQ Por ruu doi'; p. in.elros artigos do edital, que João Lopes Fagundes de Azevedo para publical-os e mandarem fazer as
oaas, recon ece J"" " ,,', '"

-

mereceu mais tarde as honras (lá. Gelebriilade, fe �
c

grada a obra de SVf\denbol'g A,cr{l'l!o coe- prohibia « andar a oavallo dentro do perlmetro da Carlos Frederico Seara Junior nctificacões neceesarlas dos jurados, Ci-

lestia publicada em 17-:l;9. Era. Sndellborg c.dade a qualquer hora do dia e da noube, sob a Mathías Bauer dade de Itajahy,9 de Setembro de 1899

um engenheiro sueco, naseldo em 1 ?R8. pena de multa (:e dez pesos moeda corrente ao con- Lodovino ,J 013& G0l11eS Eu Dorval Paulino de Campos, eserivão

Desde 1740 com a leitura dos oabalietas travontor e mais a perda do cavallo.» Saturniuo Estevão dos Anjos d'
.

J.
.

T.I· l
Chegou o domingo e com elle a tristeza

O .1ury, O escrevi. - oaquim ��ago {a

judeus e mysticos protestantes, deix�L1_ a geral. AquelJe carnaval parecia um sarcasmo. Autonio Lourenço Pinto Fonseca,

engenharia e empenhou-se Da compo�lç.a.O Uma ou outra patrulha armada da solda- Guilherme Asseburg i!lWiIl!!illl!al!���������������,�;a�

de obras mysticüs, de caracter sornbrio ,
desca do tyrannete atterava o s ilenclo das ruas Alfredo LUIZ Büehele

como o ceu d�� Suecia.. A sctnut coelesiia absolutamente desertas. Antonio Queiroz de Almeida
Ma" ao cair ela tnrde, a população sahia de -

escreveu, segundo affirma., romo uma �'e· ma. quietação ante a preo;ença (le mil ginete que Pedro Antonio de Azevedo

yelaçii(j) que lhe foi clictada pelos gemos a torJo galope �e clirig'ia a praça.
' José Maria da Silva

celesti() s.
To(los fe agrupavam para ver o deFrespei- João dos Santo's Cardozo

Kão ráltam em Paris buddhistas, cuja taelor de um eelital da policia em tempos em que C b
"

la obed·!encia (ilra Ullla ef'peeie de voto, mOllaECO. a,m onu:

Feita foi, lá introduzida por uma sen lora Em o celebro e terriveJ louco o Francifeo Joaquim de Souza Santos
Tussa, de nome Blavatska. Ha tambem' 'rlllTOf. o qual por unieo di,f"Tce lev:alVIL'um cl1a.· João COl'ysostomo Pacheco

cl1ltol:fS do fogo, que imitam os I'ito� dos peo �e copa alta com plüma' de papagaio; o mes·
Geraldo de Souza Linhal'es

Quebres persicos,' ha c.nltores da.. ISlS, fi. mo que servja para J'iclicularIfar ao fam030 os·

'.' H quadrãó de volantes, creação do general Oribe. Tarquinio Vieira dos Santos

antiga deusa dos e.g�;pclOS. .a seltas que Torre� eontinuon 20n carJinho sem attendeI1 José Francisco Bernardes
reconhecem por dlvll1dacle homens cele- áR adver.tenciaf, e já eliaIlte da casa do gover- Agostinho José de Espinclola
I)J'es, nlll'lo"'ol)hos, dil}lóm8Jas:

-- VO,ltaire, nador fez uma, e�barada e uma cortez sandaç,ão
[' '" t t d d d Bernardino Vieira dos Santos

Ll·ttl'e'. Augusto Comte, ,Io.anua d Arc e aquelle ;!UE,l fe approximava da vara,I,l a. ar en o

� em colera,·· Antonio Maria de Souza
meS1IlO f\ Bismark. Este ultlmo appareceu Seguio a gnlope C cahiu 11'a praça. AlIi é Nic(i)láo José da Rocha
('oroado de louros, ll'um prado coberto que foram eHaf. Tocl0 o mundo �e agitou COl1l@

de lindíssimas flores e disse �, visi.onaria por enca,nto.

1 TI' a mais -:lI.lto I gritou' a. guarr]a, da Oamara Mlmiei·
SI;21. LHgrange que, o que a. I 8.laVe,

pal-, e oflicia'es e �oJdaclos correram ao ,eu e11·

na sua vida era a reanimação da FrançR contro Rodaram o louco e a11te a reriftencia deU",

1)e10 ferro e fogo. 1:::130 chegou pn'H, tor- deU-FC um pugilatõ, Uns puehavam das red.eas,

nH1'-se uma, divindade d'um grupo de ontros ag'anavam da.s perna,s e elo corpo pa.ra

llabit,l1ntes de f'm'is. (lesvial.-o, a]gllma� até efgr'imiram 08 eabres.
,

:'Tllmel.'OR'OS gruIJOS SegUem as doutri-
. O louco, entretanto" proçUl':w[j.., acÇt)mar a

.' - � a2ita.ç:,ão e conhBcpr a caufá della. ' ,

na.s de ,antigos gl1osticos, sectarioR do se- -Porque? o que me querem ?-clamava

gundü e terceiro seeulos da era christã. com todp, a força de .ous pillmões :-Silenço e

OS 0'110,'ÜCOS juntaram, ás opiniões do 110S entenderemos I
i'""

t d Inuteis fomm todos as mas defculpas, e, em

7,ara � tustra, ou Zoroastro, O auc ar . a
breve foi levado á pl'crcnça do i11tendente, \)

Z�nd - fi \ esta, o livro ["agrado da antiga, qual apreciava a viração debai'4o ele um dos ve·

religiãO persica, as pha,.ntasins ne�plato- lhos al'eoS ela Camara Municipal.
.

Jlicns de Plotino e Iambllco, reStlSCltnndo ---Não sabe v.--interrogou aqueHe-gue está miii__iiiiwíiiiim_iiiiiiii,iijsjjii·e_iii!·iiji,iiiiiãiiMY"'!l"T!""iii, DP,· ""-��_""'llI'

('lei'lte modo o c.ulto paralello de dous prohibido cavalgar dentro da cidade.
- -Quem o prohFbe, penhOl'?

prineipios, um do bem, ?utr? do mal. -Um edital policial qU\) �e ::.ffixou em to-

,OS pel:Sf1.S ehamayam [lO pl'lmell'O .Ormuzd, das as efquina�.,. .

e 'ao serrunc!o Ariman. Os gnostlcoS m1'- .-Bem conheço o eclttal e .procedI de con,-

t' , ,'siensés modernos chamam �ornlldade com eHe
..
Senhor offiClal, faça-me o

19O5 e, os pilll "

• favor ele ler efse 3dltal. ,

,a ·um Jehovah, a outro Satanaz ou LUc.lfer. 'LEou o offieial, e quando chegou ito artigo da

SeO'undo a opinião d'estes neognosticos 'que[·tao, falton o louco;

os "'chrisrãos e judeus adoram a Jehovah. -Veja, fonho1'; como ]Yrohibe andar a cav(l�­
Tl'll t- 'q' Qó por espirito Iv '�ob penas de dez pe,'os, (e batendo, com Of

...Ii '.:'11 en H;0:_ pal ece ue,,,., ,declos"na parede) e,u' pago dez mil a quem me

üe Opposlçao, ad'oram, a. Sa�al1az. Es�e proyal' qae mtnha b88ta é' cavalle.

cu1t.o tem seus templos e ntos os malS O intendente conhecendo o fophi�l'l1a mano

extr:1ya,gantes, Representam Satanaz em dou dei�al-o con�i��ar f,ua marcha.

urna imagem d'llm joven c.ôr d'ouro, aza-
O touco TOlle� montava uma .egua.

do, carregando n'uma mão Ul)1 arc.ihote. .LvI. Rozendg.

em ,ltra uma cornucopia. Com seH pé
pisa um croc.odilo de duas cabeças, que
representam a auctoridade civil e religiosa.
A seu lado tem Astal'te ou Melcar, a an­

tiga deusa dos Phenicios. repre&entada_­
pGr 11111& moça linda, carregando Ullla

rosa; ,es;te é o symbolú dos prfl.zeres se11-

suares, De otitro lado é o Moloch ou Bel-V'���

cal' cios Phenic.ios e Carthagineses, mon8-
.

truosamente feio e com um vulto terrivel
armado d'uma acha, um ssmbolo de odi<t,
deSi!;raça e morte.

Os ritos que os cultores de �ata-
11az' pratimtm são na maior parte os ritos
chl'istãos blasphemeamente caricatos. Ha

um baptismo satanico, missa satanica, etc.
A unica circUfilstancia qua, se não excusa,
ao menos attenúa a malicia d'aquellas
f?xecnwe-is representações, é que a maior

parte c]Ô13 que n'ellas participam não tem fi,
fé nem em Deus nem no Satanaz, outros A.. E d

III

tdesenen ados e de capacidade mental 1 a e s
muito dnvidosa, blr,sphe11lRm o que igno- .. __ ' __ ._.�__�_��'��w_��

ramo

Acabando este breve resumo da im- O

portante publicação de Julio Boi�, per­
guntamofl com o mesmo auct,or, qual
,será a influencia de todos esses Olytnpos,
�Yec1enborgia,nismos, buddhismos, idolr,­

trias, gnosticismos e satanismos, qUfl.nto
.tO caracter moral de pessoas que per·
i-encem a qURlquer destas quasi religiões.
Lá hajornalistas, deputados, empregados,
Jffidaes do exercito, paes de familia,
.:Jmfim cidadMs de cuja actividade e prin­
cipios as vezes dependem negocios de
",umma importancia. pobre França, o teu

futuro está. em grande parte entregue ás
'uãos de exdruxulos ou dondos.

,

Em 1M9 a Ilha ci.a� Cobras foi vendida po,!'
menos ele 1tr$OGd. Hoje o governo tem ri'elJa
bem feitorias que excedem a algulls milhares' d,e
conto�.

Mi

r_rribuna livre

AO' Commereio
O abaixo afsignado, para evitar duvidas e

prejuizos, previne ao cOlTImel'cio que não se l'es·

pOMabilisa por qualquer divida, de dinheiro ou

generos, que fôr contrahida sem l;ua exprest'a
auctoIisação, pelo que roga a todos o obsequio ele
11ão entrega.r gelll 1'0 ou d.inheiro a quem quer
que seja e que Dão exhiba nota firmada pelo
abaixo as�ignado.

Hajahy, 14 de Setembro de 1899.

Dorval P. de Call1,pos,
$I ======= it_M Qm

Douto!': Joaquim Thiago da Fonseca,
Juiz de Direito da Comarca de !ta­

jahy, etc.

Faço saber que -foi designado o dia

yinte nove de Setembro proximo vindouro,
pelas 10 horas da manhã, para abrir-se
a 3.a sessão ol'dinaria do Tribunal do ju­
ry, que trabalhará em dias consecutivos
e havendo procedido ao sorteio doiS 48
Jurados que têm de servir na mesma seSI·
são em conformidade do art. 62 da lei
n. 205 de 18 de Outubro de 1895 foram
sorteados os cidadãos seguintes:

'

Cidade:
Modesto' Fernandes Vieira

Penha:
Manoel Henrique de Assis
Felis'mino Vieira de Macedo
José Barbosa de Souza,
Vicente José Maria
José Duarte de Mello.
Amandio Joaquim de Ss,nt'Allua

Luiz Alves:

Alcebiades Oetaviano Seára

Escalvado:

Fernando Bornhausen
Antonio Querino Soares

REVISTA

da Costa

Avisos

DENTISTA
..

,

Ernesto Haertel, dentista, tendo 1'e­

t'olvido demorar-se alguns dias l).'esta ci­
dade, afim de exercer os� 'misteres da

profissão em que conta lopga pratiea,
offerece os seus serviços, não" só para
extracção de dentes, como para quaesquer
outros serviços da sua profissão,' como
colloca,ção de dentaduras!, chllmbamento
de dentes, a ouro, prata, plattua e massa,
etc., etc. '

'. E' encontrado a qualrL1H�r hora' do
dIa no, hotel D. Pedro, de p'ropriedade
da viuva Scheeffer, á rua Dr.,' Hercilio
Luz,

Attende egualmente a. qualquer
chamada pa.ra casa de familia.

Os preços são resumidos e o serviço
é gp,rantido, pois o abaixo assignado timo
bra em corresponder á confiança dos que
o procuram.

Ernesto Haertel.
HOTEL D, PEDRO - ITAJAHY

COl'fllVIERCIAI� DO
Itajahy, 16 de Setembro de 1899

POR

480 'utros
1 ];:ilo
60 kil08
dito

1 leilo
dit(\

1 kilo
Tina
Arroba
1 kilo
dito

nmRCADORlAS VAREJO

um

45 kilos
45 "

40 ",

Barrica
1 meio sacco
60 1ülos
60 "

15 "

15 "

1 kilo
Caixa
1 kilo
dito

56 lcilos
62 "

lata
80 litros
1 kilo

dito

ATACADO OBSERVAÇÕES

moia
metI-o aub.
duzia

Cal
Pedras . .

Pranchões de lei. . .

Taboas: Costallinho de lei,lar!!'o
» »» » 8str,o
» » qual. »

» »» lar!!,o
» Mfoalho gamba c1nzia 6$ a 8$000

Forro gal'�lba . 5$500 a 7$

" "baguassú'" 5$ a 6$000
Telhas . .

mIlheiro 50$
" redondas, ". 80$

Tijolo� ,,40$

NOTA: - ,Continúa sem animação o mercado 'ele madeiras e da "maior parte
dos mantimentos, tendendo muito par,a baixa a aguardente, madeira,; largas e

milho. Conserva-se ainda o preço do aSSllcar devido a ter vindo pou�o
ao mercado. Esse artigo tende a baixar. A m:lnteiga e a banha êOEtinuam
enjoadas.

Agnardente ,

Araruta , .

Arroz nacional, superiol'
" " regular

AEsucar mascavo '

;, mascavinho
Banha de Itajahy
Bacalháo .

Café elo Estado
Carne verde'.
Cera, virp:em. .

Colla ordinaria, limpa
Couros seceos

" 8algados. , .

m Farinha especial, Suruhy
fina ,

Z&UJ

"
comlllum

Farinhas de trigo:
Americana
do Rio da Prata

,I<leijão preu0, superior ,

" "regular,
Fumo em corda, Euperior
" " " segunda

GODlma ou polvilho
Kerozene. . .

Manteiga nacional
Mel
Milho graúdo
" miúdo,

Phofphoros .

Sal . , , . ,

Toucinho ele fumeiro .

Xarque do Rio Grande:
Systema Platino 1 a

" naciona.l
do Rio (la Prata la

I i

130$ a 170$
260 a 3201'8.
,15$ a 18$
14$ a. 16$
300 a 320
3ElO a 400
$800 a 1$ 1$400

1$2Ó()
! 10$500' fi 12$

700I

: 2$200
i 2$
1$100
13$ a 1'7$
8$500 a 10$
S$ a 9$
5$500 a 6$5GO

40$ a 43$
14$ a 17$500
6$ a @$500
6$
22$ a 26$
15$ :oi 20$
200 a 240
11$500 a 13$
2$500 a 3$000
400
6$500 a 7$500
7$ a 7$500
62$ a 67$
10$500 a 11$500
1$500

conforme qualidad

conforme marca.

conforme marca

l$·a 1$100
900 a 1$040
1$100 a 1$200

60$
7$
7$ a 38$000
20$
12$ a 14$

coIlf. a Qualidalle e larWlj
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(SIX'l'E ;)ELORME)
Traduzido para o. »Progresso«

PELO

Dr. -Th. Pons e e a

\
um gesto de Garibaldi restabelecia a co- mern de egreja, a paciencia, a resignação... A este grito
ragem e reaccendia as chammas do eu- Eu, quanto a mim, tenho o ardor ... tenho responderam:
thus'asmo. o fogo... eu farei ferver <lo agua benta - A guerra ainda! a guerra! a guer-

Vendo, de longe, passar, sobre os para n'ella molhar os meus dedos! Desde ra ! Para a frente! '.

contrafortes do 'I'euera, a carruagem do que não se peleja, é preciso que eu tra- Porem o inimigo permanecla invisível.
seu general, os soldados interrompiam a halhe na minha profíssão ... Comprarei UhIa manhã a fuzilaria rompeu na

partide de morra, arremessavam-se im- roupas de pastor e transperei a fronteira orla dos hpt:.ques, ao oeste de Storo.

petLiosamente para a estrada, e durante do lado de Ledrone; deve haver alli ne- "Os clarins soaram. os chamados �is
al!{uns minutos echoavam no valle as ae- gocios a realisar ... Se me succeder algu- armas echoaram desde' o fundo do valle
cÚtmações: Evviva Garibaldi! ,Viva l'Italia ma desgraça, dil-o-has a Lina..; até as cristas da montanha e Garibaldi
una! - Eu direi que desertastes! passou, com o seu estado-maior, envol-

A esperancarenascia: o general par- _ Não! não! não desertarei! . En- vidos por uma nuvem de pó.
tia em reconhecimento, elle ia »escolher rico, tu vales. mais, do que eu, és um

Pelas veredas escabrosas tres bata­
o terreno«, o dia da gloria estava proxi- bom e leal camarada. Um outro, em teu lhões subiram em marche-marche, e lá
mo. Antonio cantava a garibaldina, que legar, me agarraria pelos hornbros: »Pois em cima, nas urzes e nas giestas se des­
era f-!,companli�',(ia por urna banda ins- bem! vae! vae, pois! deshonra-te l « envolveram as linhas dos camisas ver­

trumental, organieada por Eurico Gozzi. Escuta ... se eu te tornar a fallar em dei- melhas,
E na manhã seguinte, a inacção, xar o batalhão. arma a

I

tua espingarda No platô em que se' crusavam os

calma podre, 101lg-H,S partidas de morra.:., ti b' dous caminhos de carro, os Tedeschi ti-
� e... Ira-me a ca, eça .

para matar o ternpo !
1'\0 dia 20 de Julho uma noticia cor-

nharn assestado a artilheria, Uma quinta,
- O aborrecimento me mata. dizia occupada pelos voluntarics garibaldinos,

Antonio. Ganhar no jogo algumas palen- re11, de barr3,c.a em barraca, como urna acabava de desabar; uma companhia sahía

ques, p=scar trutas e caranguejos, roubar nuvem de p�. . y ••
das ruínas e tornava a direcção do Storo.

aos camponeses queios dur ,13 como uma ,A paz Ióra �on�IUlda, a Veneza Ia ,R8sa pequena força tinha de percorrer a

pedra, suas gallinbas, suas cabras. - bel- ser entregue aos italianos. d�scoberto mais de trezentos metros, sob
Ias oceupacões para um bravo como eu ! - E o Trento? ... e as nossas mon- o "ogo incessante dos caçadores austria­
(�ue pensas arespeito, camarada Eurico? ... tanhas queridas?... exclamou Garibaldi co� entrincheirados nas mattas de car-,
Tu tens, tu mesmo, as virtudes do ho- exasperado. valho. (Continúa.)

I

I
de cólera, ps batalhões

Para obter da Áustria a cessão do
território tridentino, Garibaldi procurava
opportunidade par"a dar urna verdadeira
batalha e para issó se dispunha a occu­

par fortemente os caminhos de Stelvia.
Porem os pequenos campos de observa­

ção dos tedescos, enfileirados na fron­
teira, pareciam ter por mal d'o1'dre evitar
qualquer enireoero sério.

O ardor dos voluntarios italianos se

esgotava na perseguição de inimigos in­
visíveis. Fadigas diárias, sem resultados

apreciaveis, crescentes difficuldades nos

fornecimentos, era mais que o bastante

para ennervar jovens tropas, ainda mal

disciplinadas. Entretanto urna palavra,

C_HAPELLARIA
Na casa eommereial de Machado da 'Costa

"

{fabrica de. {ferveja de 'ormann {filho
FAZENDA

(Antiga cervejaria Hosang)
o abaixo assignado tendo reformado completamente o processo até

agora usado, na cervejaria que adquirio, está preparado para competir com

as melhores marcas.

Garante a excellencia dos productos.

N'este sstabeleeiruento fabrica-se, pOI' preços razoavols:

chapéos de sol é chapéos de palha de qualquer feitio e qualidade,
para homens, senhoras e creanças. Tambem lava-se, muda-se de for­
mato e concerta-se chapéos de cabeça e de, sol já usados. Garante-se
a perfeição no fabrico e nos concertos.

Recommenda-se, outrosim, ao publico o lindo e attrahente sortimento de

chapéos de sol de diversas qualidades, chapéos para homens, senhoras e crean­

ças, fitas, rendas e diversos outros artigos.
RUA DR. HERCILIO LUZ

(Na antiga casa do Sr. João Moraes, em frente ao hotel Helvetia)
J. J. Maclia_do da Costa

Goulart & Soares
Grande deposito de Fazendas e Molhados

(por atacado e a varejo)

Compram e vendem generos tio paiz, recebem em commissão e con­

signação todo e qualquer genero. Incumbem-se de obter tropas para o

interior do 'estado. Bôas accomodações, pastagens, etc.

14 -? P A L H O Ç,_A � _

M'obilia MAGBINAS

2-4

tl)fficina mechanica a vapor e. fundicão
Blumenau-cEstaco de Santa Catharina

-DE-

ENVELOPPES

de

costura
Luiz Altenburg Junior

Esta offícina aprompta com presteza e perfeição qualquer trabalho concernente a esta arte,
como sejam: Concerto ôe todas e quaefql�er maehínas, fazern-sq peças novas para as mesmas, obras
de torno, faz-se e concerta-se grades de ferro batido de todos os dezenhos como tambem fogões
économi('·os.

, FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
de qualquer que Beja, basta mandar-sr, o desenho e as dimensões.

Tem sempre prompto , ruachínas para cortar canna ou capim para anímaes em diversos
tamanhos e preços, como tambem cylindros para engenhos de fabricar assucar,

'

'I'rabalho garantido e preços commodos.
N. B.-Para mais informações queiram dirigir aos HE. Altenburg, Filho & Ca .

. Endereço tel�gl'aphico:-PILHO-eDl Blumenau.

A. Konder, tem para vender uma

mobilia nova, de canela e assento de pa­
lhinha por preço modico. Para ver e tra­
tar em seu armazem.

I acaba de receber

üenlos e pince - nez
'

á venda n'esta typographía

. Georg Tzaschel
Rua Dr. Hercilio Luz

Gustavo Pereira & Soares
Milho superior

Vendemos milho superior ensaccadp
por R$OOO, em partida maior de 10 saeJ·
êOS por 7$500.

.

Itajahy, 12 de Agosto de 1899.

Asseburg & Willerding.

Carlos Ellin
Caixa do correio 4 End. telegr.: GUSTAVO

-Rua Altíno Corrêa 17 e Caes Liberdade

Deposito de machínas de cost ra para famílias e íudustriaes. Completo sor­

timento de fazendas,. miudezas, chapéos' de sol e de cabeça, camisas, collarinhos,
punhos, gravatas, brInquedos e perfumarias,

Recebem novidades por todos os vapores
5-? FLORIANOPOLIS

Bom-bons

JOINVILLE

Fabrica de moveis e cestas de vime e junco
Carrinhos para crianças e outros

accessorios. /

Para infbrmaç,ões com

Eduardo Lins
4-4 EM 1 T A J A H Y

achão-se á venda na padaria de

Guilherlue 'Villert

Fabrica de cerveja Victoria
de

commerciaes e para officios. A' venda
nesta tYPQgraphia. VENDE-SE

Um terreno no Ioga r denominado
Fazenda, com 40 braças de frente e 1.50ü
de fllndos, todas de taboleiro� e matta vir­
O'em, fazendo frente na estrada que sóguc
p�ra Camboriú.

Quem pretender dirija-se a esta tvpo"
.

graphia que se dará infol'mações.
'

FERNANDO TREDER
(BAUnA DO RIO)

Este acreditado estabelecimento, dispondo de bom material e de pes­
soal habilitado e competente, fabríca

cerveja branca, preta, dupla e Pilsen,
que competem com as similares importadas pelo nosso mercado. Possue
um grande deposito que o habHita a satisfazer qualquer pedido.
Preços 'selu COlupetencia para os cOIUpradol"es em grosso

-� Barra do Rio �_.

Hotel Brazil
BLUMENAU

ES'l'ADO DE SANTA CA'l'HARINA
End. tel.: HOTEL BRA:ZIL

---;;

o Hotel (antigo Schreep) situado bem
perto do porto, recommenda-se a todos os

Srs. Viajantes e suas Exmas. Familias.

Lüclers 8.- .C. a

Attenção!
Papel para flores: verde, bronzeado, dou­

rado, prateado e de seda de diversas
côres.

Qqa:clros oleograpbados, de santos e di-
versas vistas.

I Retratos dos imperadores e imperatl'izes
. austriaca e allemã.

Molduras douradas, em barra.
Otlro em pó e em folhas, para dourar.
Livros de missa, em aIlemão.
Papel Bristol (Kanevas) para borda!',

formato 47X61 cm.

Bastidores, para bordar.
Medida,s para alfa.ir,te e marciúeiros.
vende-se por preço baratissimo

n'esta typographia.

BONS COMMODOS-_-BOA MESA •

A' venda na fabrica e em todos os armazens e hoteis.
I

M-et-h-O ondo (Rundsehritf)
, para api'endBI·,.a es-

, O O r ('rever facilmente e

Eem mestre a LETTRA RONDE a mais clara B

mais bonita lett,ra que fe conl;ece. O methodo
compõe-Fe de ;J ('�del no� de exerciciof, que vão
aeompan hado� ele 1 caneta e 25 pennaB e�peciaeE,
1u:io dentro de um bonito eEtojo. Preço 10$000.
Acha-Ee á venda na Typographia ProgreEW.
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